
Souto nega acordo na Câmara 
O primeiro vice-líder do Go- - e o envio de um projeto de lei que 

verno na Câmara, deputa& czseria examinado com urgência. O 
Humberto Souto, negou ontem Cr3líder do Governo no Senado, José 
que o grupo governista esteja pa- cr)Ignácio Ferreira (ES), saiu em de-
trocinando um acordão com ou- fesa da edição do decreto afir-
tros partidos nó sentido de facili-C mando não existir a inconstituci-
tar a votação -em plenário dasaYonalidade pregada pelo parla-: 
medidas provisórias que fazem mentar do PSDB. E o deptitado 
parte do Plano Econômico Brasil Cid Carvalho; presidente da Co- 
Novo. Ele contestou esse tipo de 

ida 	
de Orçamento e .Finanças 

negociação, denunciada pelo 	Wa Câmara, explicou que o decre- 
ce-líder do PT, José Genoíno. 	Vo não era inconstitucional e só 

Souto até lembrou que por cau 	ratava de transferência de recur- 
sa das suspeitas sobre esse ator- 	os que não haviam sido cancela- 
dão está havendo problemas nas elos pela Medida Provisória 150, 
conversas que a liderança do Go- Naara exclusivamente pagamento 
verno pretende ter com todos os 	da folha de pessoal e encargos so- 
partidos na Câmara. Lembrou eCciais de órgãos extintos. 
que apóiam as medidas na finte- CCI Em defesa do decreto goveri 
gra e aquelas que apenas se dis- 	 narriental; o líder do Governo Jo-. 
põem a cooperar. 	 k•lé Ignácio Ferreira afirmou que o 

No seu entender, um acordão governo não o aplicaria. Deixou 
DOS termos denunciados pelo PT retics ar, no entanto, a indagação de 
inviabilizaria a idéía do Gover- Domo o Governo faria para pro-
no, para quem o melhor é 'rine Chessar o pagamento dos funcio-
cada parlamentar ou partido as- C,Jnários dos órgãos extintos ou .  
suma a responsabilidade pelo vo- transferidos. 
to em plenário sobre o Plano. 	Coube ao deputado Cid Carva- 

lho explicar a confusão que havia 
ORÇAMENTO 	se formado no Congresso Nacio- 

nal. A Medida-Provisória 150, no 
O decreto do Governo que 	seu artigo 27, parágrafo terceiro, 

transfere dotações orçamentárias 	cancelou as dotações orçamentá- 
de órgãos extintos gerou grande 	rias dos órgãos extintos preten- 
polêmica.no Congresso Nacional. 	dendo reuni-las como fonte de re- 
O líder do PSDB, deputado Eu- 	cursos para suplementações que 
elides Scalco, por considerar o 	descaracterizaria o orçamento 
decreto inconstitucional, exigiu 	vigente, significando grave aten- 
do Gáverno a retirada do decreto 	tado à Constituição. 


